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Disciplina:

HH 584 – História do Brasil III

Ementa:

Estudo da constituição e características da sociedade brasileira nas primeiras décadas
republicanas, por meio da revisão crítica da historiografia sobre o período e da análise de
documentos. Estudos da história do ensino, de temas educacionais e de práticas didáticas
relacionadas à disciplina. Revisão de conteúdos curriculares do ensino fundamental e médio.

Programa:

Eixos da disciplina

 Formação do estado republicano no Brasil.

 República: cidadania e organização política.

 Reformas urbanas, controle social e classes subalternas.

 O mundo agrário: coronelismo, religiosidade e revoltas rurais.

 Movimentos sociais e revoltas populares.

 Mundos do trabalho: migrações e operariado.

 Cultura e gênero.
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